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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO

SEGUNDO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

Processo no 13.709-000..622/90-13

SessWo de 2	 OS de julho de 1992	 ACORDPIO No 202-.05.120
Recurso n .g	 06.07S
Recorrenten	 CASA DO SOLADO COUROS LTDA.
Recorrida 2	 DRF NO RIO DE :JANEIRO -. RJ

PIS -FATURAMENTO	 -	 Insuficiente	 recolhiimmto.
Omiss'ao de receita -- Saldo da conta fiiniemNiores

.	 falta de comprovaçáo. ManutencWo em baLinço„ de
ti ta p 1 j. ca •la qui t:\CkL... Recurso negado.

•

Vis tos „ pela •tad os e dis eu t i d os os p rei:: e n tem autos
cl e recurso in te r pois to por CASA DO SOLADO COUROS LTDA.

ALEM:DAM os Membros d a Segunda Clát glara do Se g un cl o
Con se]. ho de Con t I^ 1 buin tes „ por unanimidade de votos, em negar
provimento ao recurso. Ausente o Donse:Lhe:1 ro liEBAST I NO BORGES
TÂCRJARY .,	 /

•

Sala cl as ;3es :d r, „ em O: lie l ui lio de 1992..	
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GICACl: A , i I.. : lir: ES ljel ' (k I: QUE "	 Rola-tora
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5051:: CAP _OS	 t::.	 ALA	 A 1,..EMOS •••• Pra cu r • ad o r • - •1JG:( li re s-Ir
sentante da Fa-
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VISTA EM SESSPIO DE 2 g AGo 1992

par ti c::1 p a ram „ ainda, do p q esen te ,:i ul g a írle ri to os Cor s el hei ros E: L. to
RoTHE„ . OSCAR 1.11IS DE: 11DRAI5 „ ROSALVO VITAL., (30NZABA SANTOS
( Supl. en te ) 	 e lARA1-1 I.EFAVETE: NOBRE: Fl ORPIIGG (5.3u p l. en tc-, ) .,
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA FAZENDA E PLANEJAMENTO

• Á, 1.quilsi -
n:àíâ:	 SEGUNDO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

Processo no 13.709-000.622/90-13

Recurso No:	 96.4713
Acóra No:	 202-05.170
Recorrente:	 CASA DO SOLADO COUROS LTDA.

RELATORI O

O presente processo já foi apreciado por esta
Camara em sesso de 10 de dezembro de 1991, ocasflo em que, por
unanimidade de votos, foi o julgamento do recurso convertido em
diliOncia à repartiçab de origem, para que fosse anexada a estes
autos cópia do recurso oferecido no processo de 1RPU, bem como da
deciii2Co de última instância administrativa ali proferida.

Para melhor lembrança do assunto, leio a seguir, C.,

relA tório e voto que comam a mencionada diligOncia (fls. 41).

Em atendimento ao solictado, 	 providenciou-se
apenas a juntada aos autos deste, fls. 43/49, de cópia. do Acórdàb
no 104-8.940, de 22.10.91, da Quarta mara do Primeiro Conselho
de Contributi~, que, por unanimidade de votos, rejeitou as
preliminares de nulidade e, no merito„ negou provimento ao
l'eCIU-50.

E o relatório.
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA. FAZENDA E PLANEJAMENTO

	

SEGUNDO4è ,	 GUNDO CONSELHO DE CONTRIBUINTES
-',:-5 ›-

Processo no e	 13.709-000.622/90-13

Acórdifo no. :	 202-05.170

VOTO DA CONSELHEIRA-RELATORA ACÁCIA DE LOURDES RODRIGUES

.	 Embora entendendo que o recurso interposto ê
inepto, por absoluta. falta de fundamento, 1á que ao :1 '1 	 de
expor as razCres pelas quais a decitan deve ser ' reformada, a
Recorrente se limita a transcrev(1,-la e a requerer que, "se
provido o processo principal, ipso facto, desconstituído o
presente", deti-me na análise da cl ociiao proferida no processo do •
'MJ, que se ve As fls. 43/49, que se me aparenta incensurávol.

Assim é que, tendo a Recorrente admitido -• e até
re.uerido exprossamente - que se aplicasse a este recurso, a
mesma decisat proferida no processo principal„ e constando que
naqueles autos restou comprovada a acusaçáo noticiada As fls. E.
- saldo da ccota fornecedores, CUJOS comprovantes rao foram
exibidos à 1iscaliza0o e duplicata mantida em balanço após a.
quitaflo - rao vislumbra nos autos qualquer ra-ao para me
contrapor à decisáo proferida no processo do ti> pela
qual tomo como meus os fundamentos da voto de fis- 48/49 e nego
provimento ao recurso,

Sala das SessUes, em 08 de julho de 1992.

A CIA L/U/1/4ODRIGUES
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